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Para comemorar os 2000 anos do
nascimento de S. Paulo, o Papa
Bento XVI proclamou um ano
dedicado a S. Paulo, desde 29 de
Junho de 2008 a 29 de Junho de 2009.

Conhecemos muito pouco de S.
Paulo, como aliás desconhecemos
bastante a Bíblia, palavra de Deus,
de que Jesus Cristo é pessoa. Cristo
é a Palavra de Deus, é o "Verbum"
(palavra) é a presença de Deus entre
os homens.

No intuito de dar S. Paulo a conhe-
cer aos meus leitores, todas as se-
manas escreverei ou inserirei escritos
de S. Paulo. É uma maneira hábil de,
ao fim de um ano inteiro, conhecer-
mos melhor aquele que se tornou
apóstolo incansável da Igreja do Se-
nhor.

Por hoje, um pouco da sua vida:
Paulo nasceu entre o ano 5 e 10

da era cristã, em Tarso, capital da
Cilícia, na Ásia Menor, cidade aberta
às influências culturais e às trocas
comerciais entre o Oriente e o
Ocidente.
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Ano Paulino
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(continuação da página 1)
...Paulo é chamado “o Apóstolo” por

ter sido o maior anunciador do cris-
tianismo depois de Cristo. Entre as
grandes figuras do cristianismo nas-
cente, a seguir a Cristo, Paulo é de
facto a personalidade mais importan-
te que conhecemos. É uma das pes-
soas mais interessantes e modernas
de toda a literatura grega, e a sua
Carta aos Coríntios é das obras mais
significativas da humanidade.

Escreveu 13 cartas às igrejas  por
ele fundadas: cartas grandes:  duas
aos tessalonicenses; duas aos corín-
tios; aos gálatas; aos romanos. Da
prisão:  aos filipenses; bilhete a Filé-
mon; aos colossenses; aos efésios.
Pastorais:  duas a Timóteo e uma a
Tito.

Quando estava preso em Cesareia,
Paulo apela para César e o governa-
dor Festo envia-o para Roma, aonde
chegou na Primavera do ano 61.
Viveu dois anos em Roma em prisão
domiciliária. Sofreu o martírio no ano
67, no final do reinado de Nero, na
Via Ostiense, a 5 quilómetros dos
muros de Roma

22.º Domingo Comum

O caminho da Cruz
A Liturgia convida os seguidores do

Senhor a descobrirem a “loucura da
Cruz” e apresenta dois exemplos:
JEREMIAS e PEDRO .

Jeremias  descreve a sua experiên-
cia de Cruz. (Jr 20,7-9)

“Seduzido” pelo Senhor, colocou
toda a sua vida ao serviço de Deus.

Nesse caminho conheceu o sofri-
mento, a solidão, a perseguição.

Teve a tentação de largar tudo, mas
não desistiu: “Senti dentro de mim um
fogo ardente a me penetrar!...”

É o grito humano de um coração dolo-
rido, marcado pela incompreensão e pe-
lo aparente fracasso na Missão...

Diante do sofrimento desanima, mas
logo se reanima, movido por uma gran-
de paixão por Deus.

São Paulo  convida os cristãos a ofe-
recerem a Deus a própria vida. Esse é
o verdadeiro culto que agrada a Deus.

Jesus  anuncia aos discípulos a sua
Paixão e Cruz e avisa que o caminho
dos discípulos é semelhante.

- PEDRO não concorda e começa a
“repreendê-lo”.

- Jesus rejeita energicamente as insi-
nuações de Pedro e diz: “Afasta-te de
mim, Satanás... não pensas as coisas
de Deus...” E acrescenta: “Se alguém
quer seguir-me, renuncie a si mesmo,
tome a sua CRUZ e siga-me”.

* Nós temos facilidade em aceitar a
Cruz de Jesus, mas temos dificuldade,
mesmo com fé, em aceitar a nossa
cruz no nosso dia a dia.

A Experiência dos agentes da
Pastoral

Como Jeremias e de Pedro, eles   dei-
xam-se “seduzir” por Deus e aceitam
cumprir essa grande missão. São ine-
vitáveis as dificuldades, os sofrimentos
e as perseguições. Não obstante tudo
isso, no final estamos convencidos que
valeu a pena.

Agentes da Pastoral  são também
os catequistas. Como devem ser os
(as) CATEQUISTAS PARA OS NOVOS
TEMPOS? Falaremos disso oportuna-
mente

www.esposendeonline.com; www.jf-curvos.pt; Email: armindopatrao@gmail.com

Descende de uma família de judeus
da diáspora, pertencente à tribo de
Benjamim, que observava rigorosa-
mente a religião dos seus pais, sem re-
cusar os contactos com a vida e a cul-
tura do Império Romano.

Os pais deram-lhe o nome de Saul
(nome do primeiro rei dos judeus) e o
apelido Paulo. O nome Saul passou para
Saulo porque assim era este nome em
grego. Mais tarde, a partir da sua
primeira viagem missionária no mundo
greco-romano, Paulo usa exclusivamen-
te o sobrenome latino Paulus.

Recebeu a sua primeira educação
religiosa em Tarso tendo por base o Pen-
tateuco e a lei de Moisés. A partir do
ano 25 d.C. vai para Jerusalém onde fre-
quenta as aulas de Gamaliel, mestre
de grande prestígio, aprofundando com
ele o conhecimento do Pentateuco es-
crito e oral.

Aprende a falar e a escrever aramaico,
hebraico, grego e latim. Pode falar pu-
blicamente em grego ao tribuno romano,
em hebraico à mul-tidão em Jerusalém
(Act 21,37.40) e catequizar hebreus,
gregos e romanos.../continua na pág. 4)
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 Paróquia de Palmeira
Intenções de Missas

3.ª F- 02: às 19h45  (em  S. Torca-
to): terço; às 20h05 missa por:

- Aniv. Manuel  António Freitas
m.c. esposa

- Pelas Almas  m.c. Associação
5.ª F - 04: - às 19h45  (na Rateira):

terço; às 20h05 missa por:
- Aniv. Abílio Gonçalves da Silva

m.c. filho Alberto
- Francisco José Sobreiro  m.c.

sobrinha Ana Margarida
Sábado – 06:  às 14h00:  Na

Rateira: casamento de Darque e
Vila Fria ;  Às 19h15:  Missa por

- Aniv. Domingos B. Lima  m.c.
filho João

- Aniv. Adelino Neves Ribeiro  m.c.
cunhada Salete

Domingo – 07:   Às 9h30:
- Ao Santíssimo (cantada)  m.c.

Confraria. Atenção:  precedida de
adoração e procissão

Servir altar 06/07Setembro
)Sábado - 06: Acólitos: 7.º ano; Lei-
tores:  Sara Garrido, Paulo, Filipa Val
Domingo- 07: 9h30:   Acólitos:
André e Sara Garrido; Leitores:
Manuelas Viana e Barroso, Rui.
Padre Ângelo Faria Venda
Email da Irmã Isabel Martins
Sr. Padre Armindo,
Recebi com muito pesar a notícia
da morte "quase inesperada", do ain-
da meu familiar Pe. Angelo.
Escrevo ao Sr. Pe. Armindo, para
pedir-lhe que em meu nome, faça
chegar à família, sobretudo aos seus
irmãos (ãs) e sobrinhos, os meus
mais sentidos pêsames e a certeza
da minha oração, neste momento,

Paróquia de Curvos
Intenções de Missas

2.ª F- 01: às 19h45:
-  Aniv. Maria Dolores Gaiolas F.

Neves  m.c. filha Alice
- Aniv. M.ª  Cabreira Silva  m.c. viúvo
- Aniv. Maria Alice Mendes Pereira

m.c. sogros
4.ª F - 03: às 19h45:  terço; às 20h05

missa por:
- Aniv. Mário Miranda Silva  m.c. viúva
- Ana Pires Carneiro  m.c. Deolinda
6.ª F - 05: às 19h45:  terço; às 20h05

missa por:
- Aniv. Maria Fernandes da Silva

m.c. filha Maria Anjos
- Pais (Artur/Joaquina) de C. Gaiolas
Sábado – 06:   Às 18h00  missa por:
- Aniv. Maria Conceição Sá Maciel

m.c. José Maciel Santos
- Manuel Santos Portela e irmã

Antónia  m.c. Lurdes Portela
Domingo – 07:   Às 8h00:
-  Pelas Almas  m.c. Associação
 Às 11h00: Povo

Servir altar 06/07 Setembro
Sábado - 06:  Acólitos:  Catequese;
Leitores:  Ivone Rosa, José Matos,
Ana Catarina Faria
Domingo- 07:  Às 8h00:  leitores:
Maria Afonso, José Pereira Venda e
Sílvia Meira;  Às 11h00: Leitores:
Celina, Cabo Lima e Natália Brito.

Continuação da 4.ª página
Formação religiosa

Acerca do matrimónio
1. Convém que seja o mesmo pres-

bítero a preparar os nubentes, e a
fazer a homilia na própria celebração
do Sacramento, a receber o consen-
timento e a celebrar a Missa.

2. Também o diácono pode, com
delegação do pároco ou do Ordinário

do lugar, presidir à celebração do sacra-
mento e dar a bênção nupcial.

3. Onde há falta de sacerdotes e diá-
conos, pode o Bispo diocesano, depois
de apreciação favorável da Conferência
Episcopal e obtida a autorização da
Santa Sé, delegar leigos, para assisti-
rem aos Matrimónios. O leigo a esco-
lher deve ser idóneo, competente para
preparar os nubentes e apto para cele-
brar a liturgia matrimonial. Ele mesmo
pede o consentimento dos esposos e
o recebe em nome da Igreja.

4. Atendendo ao carácter comunitário
do matrimónio, devem tomar parte na
cerimónia os esposos e as pessoas
que lhes estão mais próximas, como
também a comunidade paroquial, ao
menos nalguns dos seus membros.
Podem celebrar-se vários Matrimónios
ao mesmo tempo ou inserir a cerimónia
numa missa paroquial.

Casamentos
Está aberto o prazo  para a marcação
de casamentos para o próximo ano, a
fim de, com tempo, estudarem o melhor
dia, sem sobreposições.
Relembro as normas para as paróquias:
ao sábado , só uma celebração em
cada igreja (Palmeira e Curvos); ao
domingo , na missa das 11h00 em Pal-
meira; em Curvos não pode ser, a não
ser em casos devidamente justificados.
Será afixado um mapa, de longe a lon-
ge, a fim de verem a evolução das datas

Nó Eira d'Ana - Vila Cova
O empreteiro vai começar a obra nesta
2.ª feira e pede-me para avisar os
proprietários expropriados que devem
retirar o queiserem dos terrenos, pois
os mesmos vão ser agora usados para
a via rápida

que é sem dúvida muito doloroso.
Acredito que o Senhor já o recebeu em
sua glória e que os seus muitos
esforços e sofrimentos já estão a ser
por Cristo, "coroados".
Lembro-me, que em dado momento da
minha adolescência, às escondidas,
consegui ler um livro, cujo conteúdo terá
contribuido (em silêncio e à mistura com
muita dor), para a sua mais "rápida as-
censão" e o seu mais caloroso abraço
com Deus.
Nós os humanos, com a nossa capa-
cidade de invenção, conseguimos mui-
tas vezes destruir o que de mais sagra-
do há nas pessoas...mas a força de
Deus, em nós, lá se encarrega de nos
ajudar a abraçar a Cruz e a alcançar
(não muitas vezes sem grande sofri-
mento), a meta a que nos propusemos.
O Sr. Pe. Ângelo, deve ter feito esta ex-
periência e por isso, já goza certamente
da infinita  Misericórdia do nosso Deus.
A todos os "nossos", à gente de Curvos,
a quem muito recordo e amo, um abra-
ço cheio de saudades. A todos tenho
muito presentes em minha oração.
Vou-me apercebendo que a "velhice" me
torna mais amante do torrão natal.
Talvez tenha a ver com o facto de me ir
consciencializando que "a ela voltarei".
Mais uma vez, vos abraço a todos.
Ir. Isabel Martins
Nota da Redacção:  lamento as decla-
rações feitas por alguém com respon-
sabilidades na freguesia, a propósito do
Padre Ângelo, após o seu funeral e para
quem quis ouvir. Chegaram aos meus
ouvidos. Ah! Falta de espelhos!!!!!!

Centro Social
Avisam-se os utentes e seus encar-
regados que o Centro só abre para as
crianças na 4.ª feira.

Marcação de casamentos 2009


